
 
 

 
 

 
1513 

LITERATURA AFROFEMININA: MARCAS DA VIOLÊNCIA EM 

INSUBMISSAS LÁGRIMAS DE MULHERES DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

 
Fernanda Barbosa da Silva 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Brasil 
Endereço eletrônico: fernandabsilva20@outlook.com 

 
Portela Zoraide Silva Cunha 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Brasil 
Endereço eletrônico: zoraideportelasilva@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO  
 

As mulheres negras, de um modo geral, no decorrer da história foram 

negligenciadas de qualquer caráter de humanidade, sendo, muita das vezes, tratadas 

meramente como objeto/mercadoria. Segundo Machado (2012, p.136), “A história 

oficial demonstra que a mulher negra foi considerada como um não-sujeito. Se 

tomarmos o discurso sobre esta mulher, observaremos que ela foi representada como 

um objeto para servir aos outros: objeto sem pensamentos”. Nesse sentido, notamos que 

a literatura brasileira extingue a perspectiva de recordarmos da mulher negra como um 

indivíduo que possui uma aptidão seja ela intelectual ou escrita. 

Além disso, infelizmente, ainda existe uma “hierarquização dos saberes como 

produto da classificação racial da população, uma vez que o modelo valorizado como 

universal é o branco” (RIBEIRO, 2018, p.24). Desse modo, a literatura afrofeminina 

vem através da escrita refutar a epistemologia dominante, visando a construção de 

novas epistemologias, de novos lugares no corpo social, destruindo assim, a visão única 

que lhe é imposta, almejando uma coexistência literária. Por isso, torna-se necessário 

dar a visibilidade merecida a autoras negras e suas obras que são desconhecidas do 

público geral. 

Assim, a proposta desse estudo direciona-se para a análise da temática da 

violência (mais especificadamente à barbárie que acomete as mulheres), observando 

como a questão é ficcionalizada nos contos “Natalina Soledade” e “Shirley Paixão” 

inseridos na obra Insubmissas lágrimas de mulheres da escritora afrofeminina 

Conceição Evaristo. Desse modo, pretende-se identificar os mecanismos de violência e 

exclusão contra as mulheres na ficção afro-brasileira de cunho feminino (literatura 

afrofeminina), que abrangem tanto as representações da mulher negra, quanto a escrita 



 
 

 
 

 
1514 

dessa mulher. Bem como, estudar as leis que defendem a mulher e ainda compreender a 

construção de elementos voltados a escrevivência1 de Conceição Evaristo, valendo-se 

das análises interpretativas dos contos. 

A literatura afrofeminina produzida pela escritora Conceição Evaristo me toca 

pelo seu carácter temático narrativo principal que é, justamente, a condição da mulher 

negra na sociedade brasileira. O contato com a literatura afrofeminina me despertou 

uma reflexão/indignação acerca dos fatos que envolve o universo feminino, universo 

esse, que ao longo da sua história vem sofrendo com os reflexos de uma sociedade 

machista e violenta como a nossa, cuja, à mulher, infelizmente, ainda vive em condição 

de submissão ao homem. 

Ao dedicar um estudo direcionado à análise da representação da violência contra 

a mulher presentes nos contos “Natalina Soledad” e “Shirley Paixão” que estão 

inseridos na obra Insubmissas Lágrimas de Mulheres de Conceição Evaristo, serão 

postas em discussão problemáticas e temáticas, como o feminicídio, misoginia, as 

violências físicas, psicológicas, patrimonial, dentre outras barbáries, presentes no 

cotidiano de mulheres e homens.  

Nessa perspectiva, é necessário desenvolver pesquisas voltadas para a literatura 

afrofeminina, que, por muito tempo, foi ignorada pela crítica e entendida como textos 

sem valor. Percebe-se que são poucas as pesquisas direcionadas para as produções 

literárias afro-brasileiras e afrofemininas classificadas, por alguns teóricos, como 

marginais, a título de exemplo a autora em estudo. Observa-se com isso, que ainda 

existe um tabu social, até mesmo na própria universidade espaço que deve valorizar a 

diversidade, perante a literatura afro-brasileira e a temática da violência contra a mulher. 

Assim, este estudo é pertinente, pois poderá ser posteriormente utilizado como fonte de 

informações, desde no âmbito literário da pesquisa sobre a literatura afro-brasileira e 

afrofeminina como também no âmbito de discussão e estudo sobre a temática violência 

contra a mulher de um modo geral. 

 
METODOLOGIA 
 

Essa pesquisa utiliza de uma abordagem qualitativa que de acordo com Gerhardt 

e Silveira (2009) “não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o 

                                                           
1 Neologismo/termo criado pela autora relacionado a construção de sua escrita. 
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aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.” (p.31). 

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa é um método de análise científica que tem por foco 

a subjetividade do objeto analisado, investigando as peculiaridades individuais, não se 

preocupando com representatividade numérica. Bem como, apresenta procedimentos 

metodológicos de cunho bibliográfico, já que, como afirma Fonseca (2002) será 

realizado um levantamento de fontes referenciais teóricas já elaboradas, tais como 

escritos e eletrônicos, estruturados em formato de livros, artigos científicos, revistas, 

páginas de websites, dentre outros.  

Dessa forma, esse estudo objetiva, através da leitura dos contos Natalina 

Soledad e Shirley Paixão, encontrados no livro Insubmissas Lágrimas de mulheres 

(2011) da escritora afro-brasileira Conceição Evaristo, mostrar as variadas formas como 

uma narrativa pode expor o tema violência contra a mulher, visto que, as protagonistas 

de cada conto sofrem violência advinda de um homem. Assim, metodologicamente, 

serão analisados excertos da obra afrofeminina, em que são assinalados como essas 

mulheres são vítimas de alguma forma de violência, através das bases teóricas aqui 

estudadas e nas leis constitucionais Lei “Maria da Penha” – nº 11.340/06 e na “Lei do 

Feminicídio” nº-13.104/15. Nesse ínterim, esse estudo apresenta como categorias de 

análises a literatura afrofeminina brasileira, as leis constitucionais brasileiras e a 

representação da violência contra as mulheres na escrita afrofeminina. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Partindo dessas considerações, as academias podem constituir-se espaços que 

devem romper os paradigmas machistas sociais existentes, principalmente, aquelas que 

se voltam para a formação docente, temas como a violência contra a mulher devem ser 

amplamente discutidos.  Já que, somente assim, através de longas conversas e reflexões 

no espaço acadêmico de formação os futuros docentes poderão instruir nas escolas, 

durantes as aulas, os educandos sobre a importância da igualdade de gênero em nossa 

sociedade. De maneira a romper, desde cedo, ideias preconceituosas sobre o sexo 

feminino, que são possíveis estimulantes para futuras práticas violentas. 

Nos contos em estudo são ficcionalizados histórias, cenários e situações de vida 

verossímeis aos de muitas mulheres que são vítimas de violência. Este estudo é o então 

resultado de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) que está em processo de 
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elaboração/construção da escrita, bem como das análises pertinentes ao estudo.  
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